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RESUMO:
O pré-natal é o período anterior ao nascimento, em que a gestante é alvo de ações de saúde individual e
coletiva. Trata-se de um conjunto de medidas que incluem acompanhamento multidisciplinar (médico,
nutricional, psíquico, social), imunização, rastreio de comorbidades e gestações de alto risco, além do
preparo e escolha do parto mais adequado para cada gestante, garantindo a saúde da mesma e do bebê.
Tais medidas estão intimamente relacionadas às taxas de morbimortalidade materna e perinatal, sendo
assim,  aumentar  o  acesso  ao  pré-natal,  diminuir  o  abandono  desse  acompanhamento,  fornecendo
informação às gestantes e familiares,  tem mais do que um aspecto social,  trata-se de uma medida
importante para a melhoria da saúde e diminuição do risco de morte. O projeto se baseia em avaliações
periódicas de pacientes gestantes acompanhadas no ambulatório da mulher do Hospital Fundação Santa
Casa de Misericórdia do Pará (FSCMPA). São realizadas atividades de educação em saúde em forma de
palestras e rodas de conversa entre as gestantes atendidas no ambulatório, seus familiares, discentes de
medicina  e  enfermagem,  previamente  capacitados,  além de  enfermeiros  e  médicos  residentes,  sob
supervisão do médico responsável pelo programa. Após todas as atividades, são coletados dados das
gestantes  participantes  do  projeto,  a  fim  de  avaliar  seu  conhecimento  e  segurança  sobre  aspectos
relevantes do pré-natal. Dentre as 100 pacientes já atendidas, os dados mais interessantes observados
são que todas apresentam insegurança no uso de medicações durante o período gestacional e ainda
possuem dúvidas sobre algum aspecto da gravidez mesmo após as rodas de conversa e consultas já
realizadas. Portanto, é evidente a relevância de ações que busquem sanar as dúvidas que as mesmas
apresentem,  capacitando-as  como  agentes  fiscalizadoras  do  seu  pré-natal,  buscando  o  melhor
acompanhamento possível  e o mínimo de intercorrências.  Além disso,  quanto mais bem informadas,
menor o abandono do pré-natal.
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